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1. INTRODUÇÃO 

No plantio de algumas culturas, torna-se por vezes in- 

teressante utilizar certo excesso de sementes para, mais tar- 

de, eliminar as plantas excedentes, garantindo, dessa forma, 

número apropriado de plantas por metro de sulco. Realizan- 

do-se, tardiamente, ,esse desbaste diminui- se o risco de 

redugao do nstandi, mas permite-se severa concorrencia entre 

as plantas acumuladas no sulco, prejudicando o desenvolvi- 

mento de todas, inclusive das que não serao eliminadas. Daf 

recomendarse a realizagao do desbaste o mais cedo possivel, 

tão logo as plantas estejam bem estabelecidas. Agindo deste 

modo, garante-se bom nstandn, sem prejudicar a produtivida- 

de da cultura. 

SCHMIDT et al. (1) verificaram, no Estado de Sao Pau- 

lo, que o retardamento do desbaste na cultura do algodoeiro 

tende a melhorar o wstandn, mas prejudica, apreciâvelmente, 

a produção de algodão em caroço por unidade de área, a pre- 

cocidade e o tamanho dos capulhos. Concluem que a melhor é- 

poca para a efetuação do desbaste, na cultura em aprêço, es- 

tá entre 20 e 30 dias, após a emergencia das plantas. 

Em ensaios com o milho, VIEGAS (2) obtevea maior pro- 

dução com o desbaste, aós 30 dias, e verificou ser prejudicial 

0 atraso nessa operação. 

Não é costume empregar o desbaste na cultura do feijo- 

eiro-comum (Phaseolus vulgaris L.). Entretanto, em trabalhos 
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experimentais, muitas vezes ele é praticado para uniformiza- 

ção do « stand: nasvariasparcelasoupara obtenção de vstandw 
adequado, 

No presente artigo, relata-se um estudo no qual se pro- 

curou determinar a melhor época de desbastepara a cultura do 
feijoeiro. 

2. MATERIAL E METODO 

Os ensaios foram realizados em Vigosa, na Universida- 
de Rural do Estado de Minas Gerais, em terreno plano, argi- 

loso, de fertilidade pelo menos média. 
Utilizou-se o delineamento experimental do tipo blocos 

a0 acaso, com quatro repetigoes. Cada canteiro era constitui- 
do de 4 fileiras (duas de bordadura) de 5m de comprimento 
sendo o feijao plantado com o espagamento de 50 cm entre fi- 
leiras, com 4 sementes de 20 em 20 cm;após o desbaste, dei- 
xavam-se duasplantas a cada 20 cm. Os tratamentos compreen- 

diam desbastes feitos em quatro épocas: 6, 12, 18 e 24 diasapós 
a emergencia das plantas. Utilizou-se a variedade 'Rico-23', 
produtora de feijoes pretos, de crescimento indeterminado epor- 

te ereto e com 90 dias de ciclo vegetativo, aproximadamente. 

O experimento foi instaladonas seguintes épocas de plan- 
tio: wsecan de 1964/65 (perdido por falta de chuvas), naguasn 
de 1965/66, nsecan de 1965/66, naguasn de 1966/67, nsecan 
de 1966/67 (perdido por falta de chuvas) e naguas: de 1967/68. 

3. RESULTADOS 

No quadro 1 encontram-se as produçães obtidas, em 

kg/ha, e, no quadro 2, os ustandsw finais. 

QUADRO 1 - Produgoes medias de sementes, em kg/ha 

Da emer- uÁguaSu nSecan uÁguas-. .-ÃguaSu 

gencia ao de de de de Média 
desbaste 1965/66 1965/66 1966/67  1967/68 

6 dias 1275 580 1287 1996 1282 

12 dias 1181 684 1171 2010 1261 

18 dias 1185 493 1162 1825 1166 

24 dias 1291 472 1196 1979 1234 

C.V. 8, 9% 28,2% 9, 8% 10, 2% 



= REVISTA CERES 

QUADRO 2 - vStandsw finais médios (nstandn completo = 100) 

Da emer- wAguasn  uSecan wAguasn — nÁguas 
gencia ao de de de de Média 

desbaste 1965/66 — 1965/66 1966/67 1967/68 

6 dias 92;5 78,2 72,5 97,2 85,1 

12 dias 87,5 70,5 76,2 92,0 81,5 

18 dias 87,5 72,7 84,2 93,7 84,5 

24 dias 91,0 70,0 8,7 95,2 83,7 

C.V. 7, 0% 7, 8% 8; 2% 53 5% 

As análises de variancia dos dados de produção de cada 
uma das épocas de plantio, bem como dos dados dos quatro en- 
saios em conjunto, não mostraram diferenças significativas 
entre as médias dos tratamentos. O mesmo ocorreu em rela- 
ção ao ustandw final. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Foram comparadas, em Viçosa, na cultura do feijoeiro- 

-comum, as seguintes épocas de desbaste: 6, 12, 18 e 24 dias 
apés a emergencia das plantas. Foi utilizada a variedade 'Ri- 
co-23', de 90 dias de ciclo vegetativo, aproximadamente. 

Os resultados ObtldOS permitiram concluir que as qua- 

tro épocas de desbaste têm o mesmo efeito sobre a produçao 

e sobre c ustandu final. 

5. SUMMARY 

A study was conducted in Viçosa, Minas Gerais, Brazil, 

comparing the following times for thinning field beans (Phaseo- 
lus vulgaris): 6, 12, 18, and24days after seedling emergence. 

The variety 'Rico-23', with a vegetative cycle of 90 days, was 
used. 

Results indicated no differences between treatments for 

yield and final stand.
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